Domingos Oliveira filma a amizade



Cena de Juventude
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O novo filme do realizador carioca Domingos Oliveira, Juventude, é uma belíssima e emocionante obra que mostra o reencontro de três grandes amigos num fim de semana. Num texto genial e uma química que flui de forma quase mágica entre os protagonistas - o próprio Oliveira, Paulo José e Aderbal Freire Filho -, o longa traz o balanço de três amigos que, no auge de sua velhice, relembram a juventude que nomeia o título e as mulheres de suas vidas.

A primeira exibição de Juventude ocorreu durante o último Festival de Cinema de Gramado, realizado na cidade gaúcha em agosto deste ano. Durante o evento, Oliveira explicou o que pretendia com este longa: "Quero esclarecer que este é um filme de comédia, uma comédia de amor. É um filme sobre a amizade, feito por amigos. Prefiro trabalhar com amigos do que com chatos conhecidos."
A história de Juventude tem como base o livro A Ceia dos Cardeais, clássico português de Julio Dantas que fala sobre os encontros dos cardeais do Vaticano que passavam as noites conversando e bebendo vinho. Para escrever o roteiro, Domingos pediu que Paulo e Aderbal escrevessem uma pequena autobiografia, contando sobre seus amores e o processo de amadurecimento. Esses textos serviram de catalisador para que ele escrevesse o roteiro do longa: "Quero retratar a perplexidade do mundo maduro, o paradoxo que é se deparar com o próprio corpo físico deteriorado convivendo com a cabeça melhorada. A velhice não existe, ela só existe para os outros. A idéia do filme é retratar essa idade: os 70 anos. Eu perdi o medo da morte", comentou o diretor em tom autoral. 
Domingos e Paulo José falaram bastante sobre o processo de envelhecimento e o olhar das pessoas sobre "o velho" em contraste com o sentimento e a vivacidade desta maturidade: "Me sinto com sete anos, não com 70. Tenho tanto a fazer, tantas idéias a realizar... Me sinto como um iniciante", revelou o diretor. E, aos 71 anos, Paulo José completou: "Somos orgulhosamente velhos. Não somos saudosistas, somos otimistas com a terceira idade, com o processo de envelhecimento". Paulo José diz que este é um filme "sobre a nossa geração, um sentimento comum".
Domingos Oliveira disse que considera este trabalho totalmente diferente de todos os outros que fez: "a primeira diferença é que este é um filme sobre homens. Todos os outros foram sobre mulheres". Com orçamento de R$ 800 mil, as imagens foram captadas em digital: "Filmamos muito, foram mais de 10 horas de material", revelou o diretor.
"Somos grandes amigos, irmãos para toda vida", determinou Paulo José. E, de fato, o que vemos em Juventude é tão real, tão palpável, que fica difícil não se emocionar com o que se vê na tela: três amigos confabulando sobre a vida. O texto excelente ajuda ainda mais. Falado por esses grandes atores, é capaz de pôr lágrimas nos olhos mais sensíveis.
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